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No dia 10 de dezembro do ano de 1948, a Organização das Nações Unidas proclamava a Declaração 

Universal dos Direitos Humanos. Hoje, tal como há 75 anos, é cada vez mais necessário continuar a 

apelar aos governantes de todo o mundo para que respeitem os princípios consignados nesse 

documento, que os conflitos entre nações sejam resolvidos, que continuem a realizar ações para 

erradicar, ou no mínimo, minorar a pobreza, que a Paz entre as nações possa disseminar-se e contribuir 

para sociedades mais justas, mais fraternas e mais solidárias e para que não se destrua mais o nosso 

planeta, o que implica também maior proteção no aspeto ambiental.  

 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos é um documento com princípios, que a serem 

respeitados, pode contribuir em larga escala para um mundo diferente daquele que temos hoje. Os 

direitos fundamentais são de todos e para todos, a pobreza pode ser diminuída ou erradicada, a 

liberdade pode ser efetivamente aplicada, as guerras e os conflitos terão de ter um fim, porque, de 

outra forma, destruiremos muito brevemente o planeta em que habitamos e a Humanidade que, ao 

longo dos séculos temos construído.  

 

Esta assembleia regozija-se por que possamos manter e divulgar os princípios universais propostos 

nesta declaração com vista a preservar a Humanidade e construir um futuro melhor para todos os 

povos.  

 

Fazemos votos para que cada um de nós, e no nosso meio envolvente, possa contribuir para todas as 

justas reivindicações dos princípios consignados no documento, bem como possamos divulgar, cada 

vez mais, esses mesmos princípios.  

  

 

 

Évora, 15 de dezembro de 2023  

 

  
 

[Aprovado por unanimidade.] 
 


